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Mais de um bilhão de pessoas 
passam fome no mundo
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Doar 
órgãos 
é um ato 
pela vida

Aumentou o número de transplantes de órgãos no País. A tragédia 
com a adolescente Eloá Pimentel contribuiu para conscientizar sobre 
o tema, mas a fila de espera, infelizmente, está longe de um fim. Uma 
alternativa é a doação em vida, para a qual se prepara o companheiro 

Marcelão, na Volks, que pode doar parte do fígado para o irmão.

A indústria reverteu 
a situação de queda 
de emprego e foi 
o setor com o 
melhor resultado na 
geração de vagas em 
setembro. Foram
123 mil novos postos 
de trabalho, dos
252 mil abertos
no País.

Após crise, indústria
lidera criação de empregos 
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Reprodução

Segundo a ONU, número de
desnutridos aumentou por 
causa da combinação entre 
crise econômica mundial
e aumento no preço da 
comida. 

Peça da campanha pela 
doação de órgãos
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Mundo

Número de famintos ultrapassou 
1 bilhão em 2009, segundo ONU

Produção de alimentos precisa
aumentar 70% até 2050

Fome atingirá
71 milhões na AL

A fome aumentou devido o preço dos alimentos e não por causa de colheiras ruins

Crise dos alimentos e 
crise econômica mundial, 
juntas, fizeram o número de 
pessoas com fome ultrapassar 
a marca de 1 bilhão em 2009, 
conforme divulgaram ontem 
organismos da ONU.

A Organização para a 
Agricultura e Alimentação 
(FAO, sigla em inglês) e o 
Programa Mundial de Ali-
mentos (PMA) disseram 
que 1 bilhão de pessoas, 
aproximadamente 100 mi-
lhões a mais do que no ano 
passado, sofrem desnutrição, 
o número mais elevado em 
quatro décadas. “O número 
é intolerável”, disse o diretor 
geral da FAO, Jacques Diouf. 
“Temos os meios técnicos e 
econômicos para fazer desa-
parecer a fome, o que falta é 
vontade política “, afirmou.

O aumento do número 
de pessoas famintas não é 
resultado de colheitas ruins, 
mas se deve ao alto preço 
dos alimentos, à salários 
mais baixos e ao desempre-
go, principalmente nos paí-
ses em desenvolvimento. 

Mesmo antes da recen-
te combinação da crise dos 
alimentos e crise econômi-
ca, o número de desnutridos 
vinha aumentando nesta 
década, revertendo os pro-
gressos da década de 80 e 
do começo da de 90.

A produção mundial 
de alimentos tem que au-
mentar em 70% nos pró-
ximos 40 anos para suprir 
a demanda, de acordo com 
a FAO.

O órgão calcula que 
os governos de países em 
desenvolvimento precisam 
passar a investir anualmen-
te R$ 75 bilhões em agri-

Pelas contas da FAO,  
mais três milhões de pes-
soas na América Latina e no 
Caribe chegarão à pobreza 
extrema em 2009, elevando 
para 71 milhões o total de 
famintos.

Entre os mais afetados 
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cultura para alimentar uma 
população que, calcula-se, 
será de 9 bilhões de pessoas 
em 2050.  A quantia é mui-
to menor do que os países 
desembolsaram para aliviar 
o sistema financeiro durante 
a crise

Atualmente, este inves-
timento é de R$ 14 bilhões 
a cada ano.

As mudanças climá-
ticas e as migrações para 
as cidades também devem 
contribuir para a falta de 
alimentos nos próximos 
anos, diz o relatório. A 
FAO aponta ainda como 
preocupações o aqueci-
mento global e a concor-
rência com a produção de 
biocombustíveis.

estão os afrodescendentes, 
150 milhões deles morando 
sobretudo no Brasil, Co-
lômbia e Venezuela, e os 
indígenas, concentrados na 
Bolívia, onde são 62% da 
população, na Guatemala 
(41%) e no México (10%).

Depois do escândalo na 
F1, Nelsinho Piquet 
fez testes pela Red Hor-
se, da categoria norte-
americana Nascar, e im-
pressionou os dirigentes 
da equipe. Com o bom 
desempenho, já se pensa 
em colocar um terceiro 
carro para o piloto, mas 
ele ainda sonha com a F1 
em 2010.

Se Diego 
Hypolito 
não conse-
guiu con-
f i r mar  o 
favoritis-
mo e ficou 
fora da fi-

nal do solo no Mundial 
de ginástica artística, 
outros dois ginastas bra-
sileiros conseguiram se 
classificar para decisões 
inesperadas. Os caçulas 
da seleção Arthur Za-
netti e Sergio Sasaki 
(foto) disputam a final 
por argolas e geral, res-
pectivamente.

No feminino, Bruna   
Leal, também estreante 
em Mundiais, ainda pode 
chegar à final geral.

Os Ministérios Públi-
cos do Rio de Janeiro e 
da União e os Legisla-
tivos dos três níveis estão 
criando comissões para 
fazer uma “marcação 
por pressão” aos investi-
mentos e para a execução 
de projetos da Olimpía-
da de 2016. O objetivo é 
atuar preventivamente e 
impedir que os Jogos re-
pitam o estouro de quase 
800% do orçamento pre-
visto para o Pan-2007.



Setor do vestuário foi o que mais contratou no Estado

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Barracos
O déficit
 habitacional na
região metropolitana de 
São Paulo é de 628 mil 
moradias.

Lerdeza
O Tribunal de
Justiça do Distrito 
Federal vai passar 
por inspeção por 
julgar apenas 300 
mil processos no ano 
passado, enquanto no 
Rio Grande do Sul 
foram 2,3 milhões.

Não pode
Pelo menos cem das 
5.400 escolas da rede 
estadual paulista 
registram diariamente 
casos de violência.

Subiu
As vendas para o Dia 
das Crianças foram 8% 
maiores que as do ano 
passado, superando o 
Dia dos Pais. 

Muito caro
Os especialistas dizem 
que o preço do álcool 
subiu devido às chuvas 
acima da média e à alta 
cotação internacional do 
açúcar. Em São Paulo o 
aumento foi de 13%. 

Otimismo
Os shoppings do ABC 
vão contratar 3.750 
temporários para as 
vendas de final de ano. 

Pressão
Em campanha salarial, 
os seis mil ferroviários 
da Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos 
prometem cruzar os 
braços a partir de 
sábado. 

Acelerou
Depois de um ano em 
queda, o desmatamento 
na Amazônia Legal 
voltou a subir pelo 
segundo mês consecutivo 
no mês de agosto. 

Menos gás
A proposta do ministro 
Carlos Minc, do Meio 
Ambiente, é reduzir o 
ritmo das emissões de 
gás carbônico em 40% 
até 2020.

Participe do
Seminário Saúde 
e Trabalho

ABC também tem criação positiva

saúde

Doação de sangue

conjuntura

Dia do professor

Indústria puxa crescimento 
do emprego no Brasil

Categoria quer discutir carreira

O Brasil criou 252.617 
empregos com carteira as-
sinada em setembro, alta 
de 0,77% na comparação 
com agosto. Segundo o 
Ministério do Trabalho, o 
saldo positivo é o melhor de 
2009 e o segundo maior de 
toda a série para meses de 
setembro. No acumulado 
do ano, foram registradas a 
criação de 932.651 vagas de 
trabalho.

Indústria
A indústria foi o setor 

que mais contratou no mês 
de setembro, registrando 
123.318 vagas. Só em São 
Paulo, o nível de emprego 
subiu 0,20%, o que repre-
sentou a criação de 14 mil 
empregos formais – melhor 
resultado desde abril deste 
ano. Em termos numéricos, 
a indústria do vestuário foi 
a que mais contratou traba-
lhadores em setembro, com 
4.341 vagas. Ela foi seguida 
pela indústria automobi-
lística, com 1.660 vagas, e 
produtos alimentícios, com 
1.086 postos.

Hoje é o último dia 
de inscrições para o Semi-
nário de Saúde e Trabalho 
que será realizado neste 
sábado no Centro de For-
mação Celso Daniel. Falar 
com Tiana pelos telefones 
4128-4208 e 4128-4230.  

Ergonomia
O próximo módulo do 

Curso de Ergonomia acon-
tece amanhã e sábado.

Philadelpho Braz, 
ex-diretor do Sindicato e 
um dos mais importantes 
líderes sindicais do ABC, 
necessita de doadores de 
sangue. Ele está internado 
na UTI do Hospital Mu-
nicipal de Santo André na 
Av. João Ramalho, 326, 
na Vila Assunção, telefone 
4433-0011. A coleta é feita 
das 8h às 13h.

Antonio Martinho 
Pereira, irmão do compa-
nheiro Paulinho da Prensa, 
na Toyota. Hospital An-
chieta, Rua Silva Jardim, 
340, Centro de São Ber-
nardo, das 8h30 às 16h. 
Telefone 4335-3214. 

Marcos Lafaiete 
Sonsine, trabalhador na 
pintura da Volks. Hospital 
AC Camargo, Rua Pro-
fessor Antonio Prudente, 
211, Liberdade, São Paulo, 
das 8h às 17h. Telefone 
2189-5000.

Os professo-
res na rede pública 
estadual querem o 
estabelecimento 
de uma política 
de carreira e con-
denam projeto de 
lei do governo do 
Estado, em trami-
tação na Assem-
bleia Legislativa, que limita 
o reajuste salarial a apenas 
20% dos profissionais do 
ensino. 

A presidente da Apeo-
esp (sindicato dos professo-
res), Maria Izabel Azevedo 
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O ABC gerou 4.470 postos de empregos com 
carteira assinada em setembro, também conforme 
o Ministério do Trabalho. Todas as cidades tiveram 

evolução positiva em relação a agosto.

Cidade Vagas abertas

Santo André 

São Bernardo 

Diadema 

São Caetano 

Mauá 

Ribeirão Pires 

Rio Grande

1.603 

759 

778 

593 

537 

168 

32

Noronha a Bebel 
(foto), afirmou 
que o projeto é 
discriminatório e 
solicitou que sua 
tramitação se-
ja suspensa com 
início imediato de 
um processo de 
discussão sobre a 

carreira do magistério.
Para ela, o reajuste fi-

ca limitado a uma pequena 
parcela da categoria por 
causa das exigências que os 
professores têm de alcan-
çar nos índices de avaliação 

previstos no projeto do 
governo. 

No Brasil, luta
é pelo piso

Desde que foi implan-
tado, em janeiro deste ano, 
grande parte dos profes-
sores brasileiros ainda não 
recebe o piso nacional de 
R$ 950,00, por uma jornada 
semanal de 40 horas.

Onze estados, incluin-
do São Paulo, não o prati-
cam porque há uma ação 
questionando o valor no 
Supremo Tribunal Federal.

Hoje, excepcionalmente, não publicamos a Coluna da Sáude

Segunda aula 
é neste sábado

Economia

O professor Ricardo 
Carneiro faz a palestra O 
reflexo da crise no Brasil, neste 
sábado, a partir das 9h, no 
Centro Celso Daniel. Ele é 
o convidado para a segun-
da aula do Curso de Eco-
nomia do Sindicato, orga-
nizado pelo Departamento 
de Formação em convênio 
com o Centro de Estudos 
Sindicais e de Economia 
(Cesit) da Unicamp.

Superamigos faz 
festa no Jd. Skaf

Solidariedade
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Doação de órgãos

Aumenta número de
transplantes no País

Mais
qualificação e 
mais doadores Uma alternativa

é o doador vivo

Maria Augusta Silva dos Anjos recebeu o coração de Eloá

Reprodução

O Grupo Superami-
gos fará festa para 450 
crianças carentes morado-
ras no Jardim Skaf, de São 
Bernardo, neste domingo 
dia 18, a partir das 10h. O 
Superamigos é mantido 
por doação voluntária dos 
companheiros na Scania e 
faz várias campanhas assis-
tenciais durante o ano.

No sábado, dia 24, o 
grupo fará festa igual para 
550 crianças na Escola 
Júlio Nunes Nogueira, 
no Jardim do Estádio, em 
Santo André. Nessas festas 
são servidos lanches, doces 
e distribuídos brinquedos 
e a criançada participa de 
várias brincadeiras.

Se você quiser contri-
buir como voluntário ou 
animador converse com 
Cláudio Ribal, um dos 
coordenadores do Grupo 
e membro do Comitê Sin-
dical na montadora pelo 
telefone 9471-2914.

 No último dia 27 de 
setembro, o Ministério da 
Saúde anunciou o início 
de mais uma campanha 
de incentivo à doação de 
órgãos. 

As peças publicitá-
rias esclarecem que uma 

A tragédia da adoles-
cente Eloá Pimentel, assas-
sinada pelo namorado em 
Santo André há um ano, 
ajudou a desenvolver uma 
conscientização popular so-
bre a necessidade da doação 
de órgãos.

Constatada a morte ce-
rebral da garota, sua família 
autorizou a doação de seus 
órgãos, que salvaram cinco 
vidas

O caso ganhou reper-
cussão nacional e durante 
dias as tevês deram expli-
cações de como se pode ser 
um doador.  A repetição da 
informação teve um caráter 
pedagógico e o número de 

doações aumentou. 
As campanhas de escla-

recimento também ajudam, 

além dos investimentos no 
sistema público de trans-
plantes.

Esses fatores fizeram 
com que os transplantes de 
órgãos com doador falecido 
crescessem 24% no primei-
ro semestre deste ano, de 
acordo com dados do Mi-
nistério da Saúde. 

No ano passado, entre 
janeiro e junho, foram feitos 
1.688 transplantes e, neste 
ano, no mesmo período, o 
número passou para 2.099.

Esse aumento, no en-
tanto, fez a lista de espera 
por um transplante dimi-
nuir 1%. Em dezembro do 
ano passado, 63 mil pessoas 
aguardavam na fila, enquan-
to em julho deste ano eram 
64 mil. 

A  c o o r d e n a d o r a 
do Sistema Nacional de 
Transplantes,  Rosana 
Nothen, disse que entre 
2000 e 2008 os gastos 
com transplantes passa-
ram de R$ 409 milhões 
para R$ 824 milhões, já 
que o SUS financia tudo, 
desde os exames para 
inclusão na lista até o 
acompanhamento pós-
transplante. 

“Além dos recursos 
materiais, precisamos do 
bem mais valioso e mais 
escasso, que são os órgãos 
doados. Para equacionar 
melhor a demanda por 
transplantes é preciso au-
mentar o número de doa-
dores”, comentou. 

Para Walter Garcia, 
presidente da Associação 
Brasileira de Transplante 
de Órgãos, é preciso mu-
danças nas unidades de 
saúde.

“Temos que ter hos-
pital altamente qualificado, 
capazes de diagnosticar a 
morte encefálica de um 
eventual doador e que pos-
sam remover os órgãos”, 
comentou.

Quando o 
transplante é ur-
gente, uma alter-
nativa é procurar 
um doador vivo, 
dependendo do 
órgão. É este o 
caso de Aldo Ber-
nardo, irmão de 
Marcelo Doni-
zeti, o Marcelão (foto), do 
Comitê Sindical da Volks. 

D e p o i s  d e 
contrair uma he-
patite, Aldo ficou 
com cirrose e ho-
je precisa de um 
transplante urgen-
te de fígado, mas 
é o número 93 da 
fila.

Agora, Marce-
lão está fazendo os exames 
para saber se poderá ser o 

doador. “É uma operação 
complicada. Eles tiram a 
metade do fígado da gente 
para fazer o transplante. 
O fígado se regenera, mas 
levar uma vida normal só 
depois de uns três meses”, 
acredita. 

Ele disse que está com 
um pouco de medo. “Exis-
tem riscos, mas a vontade 
da gente supera tudo”.

É só avisar
a família

pessoa não precisa deixar 
nada escrito, mas sim-
plesmente comunicar sua 
família a intenção de ser 
um doador. O eslogam da 
campanha é A vida é feita 
de conversas. Basta uma para 
salvar vidas.

Eleição é
hoje na
Brasmeck

CIPA

Para as eleições da 
CIPA na Brasmeck, em 
Diadema, que acontecem 
hoje, os trabalhadores de-
vem votar no companheiro 
Sebastião Pereira Campos, 
o Alemão, da Ponteadeira, 
que tem o apoio do Sin-
dicato.

Ele está comprome-
tido com a luta por mais 
segurança e melhores con-
dições de trabalho.


